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Espaço da 
Cidadania lança 
cartilha dia 18 P.2

Pela Convenção Coletiva, Sindicato 
intensifica pressão nas portas de fábrica

A mobilização em de-
fesa da Convenção Co-
letiva ganha ainda mais 
força nesta quarta-feira 
e quinta-feira, com a par-
ticipação dos metalúr-
gicos de Cotia, Vargem 
Grande Paulista, Barue-
ri, Santana de Parnaíba 
e Pirapora do Bom Jesus, 
com a série de manifes-
tações organizada pelo 
Sindicato. Os protestos 
recomeçaram na última 
semana, mobilizando 
companheiros de Alpha-
ville, Carapicuíba, Tam-
boré, Jandira e Itapevi.

Sindicato também 
convoca a categoria para 
assembleia geral que 
acontece no dia 22, às 
10h, na sede, para votar 
a nossa pauta de reivin-
dicações.  P.3

Sindicatos 
unidos por 
direitos
Os 52 sindicatos 
filiados à Federação dos 
Metalúrgicos do Estado 
de SP reafirmaram 
na terça-feira, 4, seu 
compromisso com a luta 
em defesa da Convenção 
Coletiva. P.3A Lideranças da Federação unidas por direitos

Fórum Sindical 
formula propostas 
para candidatos P.4

Campeonato chega às oitavas
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Rayton: 
80 dias sem 
salários
Os companheiros da 
Rayton estão unidos e 
firmes na luta para fazer 
a empresa lhes pagar 
os salários atrasados. 
Já são 80 dias sem 
pagamento. P.3AGreve se sustenta com a força e a indignação dos trabalhadores

Começa as oitavas de 
final do 25º Campeonato 
de Futebol Society. 

Na última rodada, o 
destaque foi a equipe da 
Ctrens. P.4

Companheiros da Robert Bosch defendem a Convenção Coletiva, cujos direitos são melhores que a lei



“Na Convenção Ninguém Põe 
a Mão”, esse é o slogan da nossa 
luta por direitos na campanha 
deste ano. Ele resume qual é a 
nossa principal preocupação: a 
defesa dos direitos da Conven-
ção Coletiva. Uma das mudan-
ças aprovadas e que prejudica 
os trabalhadores é que acabou 
a ultratividade dos acordos, ou 
seja, agora se não houver reno-
vação da Convenção até 1º de 
novembro, ela deixa de valer no 
dia seguinte. Antes, o acordo va-
lia enquanto durassem as nego-
ciações.

Outro retrocesso é a apro-
vação da lei da terceirização, 
que permite que a precarização 
chegue a todos os setores das 
empresas, inclusive a linha de 
produção. Tal mudança foi rea-
firmada na semana passada por 
decisão do STF (Supremo Tribu-

nal Federal). Contra ela, temos 
uma cláusula na Convenção 
Coletiva que proíbe terceiriza-
ção das atividades fins. Se não 
houver forte mobilização, essa 
certamente será uma das ga-
rantias a serem destruídas pelos 
patrões.

Como se não bastasse tudo 
isso, ainda há a reforma traba-
lhista, que piorou uma série de 
direitos e criou formas de con-
tratação como o trabalho inter-
mitente, a legalização do bico.

Portanto, convocamos a 
todos os companheiros e com-
panheiras a serem agentes de 
mobilização dentro das fábri-
cas. Aqueles que participaram 
dos seminários que realizamos 
nos últimos finais de semana, 
que informem os demais com-
panheiros sobre o que está em 
jogo e que estes participem das 

atividades do Sindicato. Vamos 
juntos construir a resistência! 
Participem todos da assembleia 
que irá discutir a pauta de rei-
vindicações, no próximo dia 22. 
Da nossa luta depende o futuro 
dos direitos de cada metalúrgico 
e o futuro da categoria.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 13 anos, trabalhadores da 

Facobrás declaravam estado de 

greve por respeito à Convenção 

Coletiva. 
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2 VTopinião
47% da população do Brasil é prejudicada por falta de atividade física, 
apontou a OMS (Organização Mundial da Saúde). Companheiro não faça 
parte desta estatística, venha se exercitar no Metalclube, sócios têm 
descontos 

VEM PARA O 
METALCLUBE

EDUARDO METROVICHE / SINDMETAL

Na Convenção ninguém põe a mão.

CURTAS

O Museu Nacional, consu-
mido pelas chamas no dia 2, 
teve, nos últimos anos, segui-
dos cortes drásticos de verba 
pública. A previsão para este 
ano era que R$ 205.821 fos-
sem repassados para insti-
tuição. Enquanto isso, segun-
do o jornal El País, a gestão 
Michel Temer (MDB) gasta 
mais com a lavagem dos 83 
veículos da Câmara dos De-
putados: R$ 563.000 é o valor 
estimado para este ano. 

Descaso 

O mês de setembro marca 
a luta contra um problema 
de saúde mundial conside-
rado grave: o suicídio. Só 
no Brasil, segundo o Minis-
tério da Saúde, cerca de 11 
mil pessoas tiram a própria 
vida por ano. As causas 
mais comuns são em decor-
rência de transtornos men-
tais, dependência química, 
alcoolismo e depressão. É 
importante, cada vez mais, 
falarmos sobre esse tema, e 
levarmos solidariedade às 
pessoas. [Fonte: Terra] 

Setembro 
Amarelo

São Paulo perdeu qualida-
de no ensino médio, é o que 
mostra o Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação), divulgado em 3 de 
setembro. A rede paulista 
agora tem nota 3,8 (em 2015, 
tinha 3,9) e já foi ultrapas-
sada por Espírito Santo 
(4,1), Goiás (4,3) e Pernam-
buco (4). Foi o único Estado 
a apresentar queda entre os 
mais bem posicionados em 
2017, no ensino médio.

Retrocesso na 
Educação em SP

Se mulheres e homens tives-
sem o mesmo salário e igual 
papel no mercado de traba-
lho, o PIB mundial cresceria 
26%. A estimativa é da OIT 
(Organização Mundial do 
Trabalho) e está sendo usa-
da como mote para promo-
ver a igualdade de gênero 
em empresas. O programa 
é liderado pela ONU Mulhe-
res em parceria com a OIT e 
União Européia e pode ter 
impacto no Brasil. [Fonte: O 
Globo] 

Mulher em Foco 

No próximo dia 18, das 
9h às 11h, a sede do Sindica-
to será palco do “Encontro 
sobre atitude e boas práti-
cas para inclusão de traba-
lhadores com deficiência”. 
As inscrições vão até esta 
quinta-feira, 13, e podem 
ser feitas pelos e-mails eci-
dadania@ecidadania.org.
br ou celia.assessoria@
sindmetal.org.br. 

Durante o encontro, 
será apresentada a cartilha 
“Inclusão é Atitude! Qual 
é a Tua?”, construída pelo 
Espaço da Cidadania e seus 

parceiros pela inclusão. Os 
participantes também po-
derão prestigiar a exposição 
“Visão e Revisão, conceito e 
Pré-Conceito” do cartunista 
capixaba Ricardo Ferraz, e 
a apresentação do Coral de 
Libras “Atitude e Ação”. 

O debate sobre a in-
clusão também vai ganhar 
força com os exemplos de 
contratação de pessoas com 
deficiências na base e com 
informações do Ministério 
do Trabalho sobre fiscaliza-
ção e cumprimento da Lei 
de Cotas.  

Inscreva-se para o Encontro 
sobre inclusão

Espaço da Cidadania e parceiros apresentam publicação
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Apoiamos a posição do Mi-
nistério Público do Trabalho e da 
Associação Nacional de Procura-
dores do Trabalho que, em nota 
conjunta, repudiaram os ataques 
proferidos por Jair Bolsonaro con-
tra os direitos dos trabalhadores 
e contra a atuação do MPT em 
defesa de melhores condições de 
trabalho no Brasil.

O presidenciável demonstra 
novamente ser um velho políti-
co, retrógado, aliado dos maus 
empresários, da exploração e da 
precarização das relações de tra-
balho, sem a mínima condição de 
entender a importância de entida-
des idôneas, atuantes e democrá-
ticas como o MPT que, de modo 
algum, pode ser tratado como um 
“entrave” ao crescimento do País.

Este “cidadão” não entende 
que a retomada do desenvol-

vimento econômico do País se 
constrói de forma coletiva, com 
a participação dos mais varia-
dos segmentos organizados da 
sociedade, passando pela gera-
ção de empregos de qualidade 
para todos, com saúde e segu-
rança nos locais de trabalho e 
respeito aos direitos sociais, pre-
videnciários e trabalhistas da 
classe trabalhadora.

Não tem cabimento, portan-
to, este presidenciável dizer o que 
anda dizendo e, mesmo assim, es-
tar entre os primeiros na corrida 
presidencial. Quem em sã cons-
ciência acha que ele vai resolver a 
atual crise econômica e política? 
Vai é piorar a situação!

Esperamos que a sociedade 
brasileira reflita bem e afaste de 
uma vez por todas este risco demo-
crático chamado Jair Bolsonaro. 

Gente assim no poder é que repre-
senta um entrave para o Brasil 
crescer, gerar emprego e trabalho 
decente, distribuir renda e riquezas, 
promover justiça e igualdade social 
e garantir o bem-estar para todos!

Perigoso entrave.

MIGUEL TORRES, 
presidente interino da Força Sindical, 

presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi das Cruzes e da 
CNTM (Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Metalúrgicos)
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Atendimento médico com desconto em especialidades como 
cardiologista, ginecologista, psiquiatra e psicólogos da Horus 
Medicina Atende. Para sócios e seus dependentes, valores 
acessíveis e com desconto. Entre em contato pelo (11) 3651-7200

MÉDICO COM DESCONTO
A PARTIR DESTA 2ª FEIRA

Cresce mobilização nas portas de fábrica em 
defesa dos direitos da Convenção Coletiva

Uma mobilização forte, 
organizada e representativa. É 
assim que os metalúrgicos de 
Osasco e região vão conseguir 
aprimorar, defender e valo-
rizar a Convenção Coletiva. 
Para isso, o Sindicato tem par-
ticipado de assembleias junto 
a outras entidades metalúrgi-
cas, colocado força nas assem-
bleias nas portas das fábricas 
e convocado os companheiros 
para participar da assembleia 
para aprovação da pauta de 
reivindicações, que acontece 
em 22 de setembro na sede. 

Na semana passada, o mu-
tirão de assembleias passou 
nas principais metalúrgicas 
de Alphaville e Jandira, entre 
elas: Robert Bosch, Dorma, En-
gematex, MKS, AEPI, FM Lus-
tre, Supergauss. E nesta quar-
ta-feira, 12, vai ganhar força 
nas fábricas de Cotia e quinta, 
13, nas de Barueri. 

Enquanto a pressão na re-
gião de Osasco cresce por uma 
Convenção ainda mais forte, 
os dirigentes sindicais têm se 
reunido para reforçar a unida-
de de todos os sindicatos. No 
dia 1º de setembro, aconteceu 
o encerramento da série dos 
sete encontros regionais no 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, com a participação 
da diretoria dos 52 sindicatos 
filiados à Federação. Nele, fi-

cou destacado a necessidade 
de proteger as conquistas da 
Convenção Coletiva e manter 
as lutas de resistência contra 
a “reforma” trabalhista, a ter-
ceirização, o desemprego e a 
crise. O mesmo tom foi usado 
durante o encontro do dia 4 
de setembro, quando o slogan 
“Na Convenção Ninguém Bota 
a Mão” foi aprovado. 

Grave ameaça – 
Toda essa luta em defesa dos 
nossos direitos faz sentido 
porque eles estão sob forte 
ameaça, diante do grave ce-
nário imposto pelas altera-
ções na legislação trabalhista 
que deixa o trabalhador to-
talmente desprotegido. “Te-
mos mais de cem cláusulas 
da convenção, que tem pon-

tos tão ou mais importantes 
que o próprio reajuste sala-
rial. Tem vários direitos mais 
fortes que a lei porque teve 
acordo, teve conquistas que 
não podemos abrir mão”, 
destacou o presidente do Sin-
dicato, Jorge Nazareno. 

Assim como Jorge, Miguel 
Torres, presidente da CNTM 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos) 
enfatizou que é “preciso con-
versar francamente com a ca-
tegoria sobre a necessidade de 
os sindicatos terem condições 
para manter as estruturas de 
lutas em defesa dos interesses 
dos metalúrgicos, com força 
para enfrentar o cenário de 
crise, terceirização, desempre-
go e reforma trabalhista.

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Greve na Rayton só termina 
quando dinheiro cair na conta

Os companheiros da Rayton 
já estão há 80 dias sem receber 
seus salários e não abrem mão 
de receber tudo que têm direi-
to, como também o FGTS, a ces-
ta básica, o vale transporte e o 
convênio médico. Prova disso 
que no dia 5 rejeitaram propos-
ta da empresa de pagar apenas 
uma parte dos salários, e só vão 
encerrar a greve quando todo o 
dinheiro cair na conta. 

“Os trabalhadores estão to-
talmente mobilizados e decidi-
dos a só encerrar a greve quan-
do todo o dinheiro cair na conta. 
A proposta que a empresa fez 
em audiência realizada no dia 
3 não agradou nada os compa-
nheiros”, conta o diretor do Sin-
dicato Sertório Aparecido. 

Luta ganha força  –  

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam identificar o trabalhador.
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Os metalúrgicos das plantas de 
Barueri e Jandira estão na luta há 
mais de 30 dias. O Sindicato pres-
ta todo apoio aos companheiros, 
que no dia 6 teve seu caso levado 

mais uma vez para audiência de 
conciliação no Ministério Público 
do Trabalho, em Barueri, que até 
o fechamento desta edição não 
tinha sido concluída. 

CAMPANHA 2018

Participe da Construção da pauta
Sem a convenção, a em-

presa pode alterar férias, ofe-
recer estabilidade menor para 
acidentados, desrespeitar o di-
reito à homologação no Sindi-
cato que fiscaliza se a rescisão 
está correta e orienta sobre os 
direitos na hora da dispensa. 
Nossa convenção vale até 1º 
de novembro. Mas, e depois, 
como será? Precisamos da 

força e da participação de to-
dos os companheiros para de-
fender os nossos direitos. Por 
isso, além das assembleis nas 
portas de fábricas, participe 
da assembleia para discussão 
e aprovação da nossa pauta de 
reivindicações.

O encontro será na sede do 
Sindicato no dia 22 de setembro, 
num sábado, das 10h às 12h.   

Bosch Termotecnologia

Jorge, alertou para pressão patronal sobre direitos

Sindicato foi com trabalhadores ao MPT buscar solução

PLR garantida na MCS
Os companheiros da 

MCS, em Alphaville, conquis-
taram mais uma PLR (Parti-

cipação nos Lucros e Resul-
tados), graças ao apoio do 
Sindicato. Envie suas dúvidas para o 

Whatsapp Sindmetal
(11) 9-6078-0209

Demitidos antes da data tem 
direito a multa

Os companheiros que fo-
rem dispensados em setembro 
terão direito a receber suas ver-
bas rescisórias, mais uma mul-
ta correspondente a um salário. 
Esta garantia está prevista na 
Lei 7.238/84.

A legislação também prevê 
que aqueles que forem dispensa-
dos depois de 1º de outubro terão 
direito ao reajuste acordado.  

A nossa data-base é em 1º de 
novembro, e esse exemplo corres-
ponde aos companheiros que têm 
direito a 30 dias de aviso-prévio. 
Em caso de dúvidas entre em con-
tato com um dos nossos diretores 
ou com o departamento jurídico. 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

AEPI

MKS

JLCapacitores



Quarta-feira, 12, é a vez dos companheiros da Meritor, em Osasco, receber a 
equipe da Sicoob CredMetal, a partir das 11h30 na fábrica 

COOPERATIVA MAIS 
PERTO DE VOCÊ 
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Fórum Sindical de Trabalhadoras aprova 
reivindicações para candidatos às Eleições 2018

Uma pauta de reivindi-
cações foi criada pelo FST 
(Fórum Sindical dos Traba-
lhadores) para ser entregue 
aos candidatos ao governo, 
Senado, Câmara. A criação 
do documento aconteceu em 
30 de agosto, em Brasília, du-
rante encontro que debateu 
a retomada do trabalho e 
emprego no país, que contou 
com a participação da nos-
sa vice-presidente, Monica 
Veloso. O Fórum é integrado 
por 22 confederações nacio-
nais de trabalhadores. 

Entre as principais rei-
vindicações estão: a ime-
diata criação de frentes de 
trabalho para a retomada 
do crescimento e a geração 
de emprego e renda; a re-
vogação da reforma traba-
lhista aprovada no governo 
Temer; a defesa das aposen-
tadorias, o aumento dos in-
vestimentos em áreas essen-

ciais como saúde, educação 
e segurança pública; e o for-
talecimento da Previdência 
Social e do Sistema Sindical 
Confederativo.

Durante o encontro, os 
dirigentes sindicais de di-
versas categorias fizeram 
um diagnóstico da situação 
do mercado de trabalho e do 
movimento sindical e con-
clamaram a todos a partici-
par do movimento pela re-
novação política. Pesquisar, 
conhecer bem os candidatos 
e seus projetos deve ser a li-
ção de casa também de toda 
sociedade. O voto é uma 
importante ferramenta de 
transformação econômica e 
social, por isso não pode ser 
ignorado. 

Os dirigentes também 
fizeram duras críticas ao 
desemprego, à reforma tra-
balhista, à precarização dos 
contratos de trabalho e ao 

desmonte das organizações 
sindicais. Por isso nesta 
Campanha a nossa maior 

luta é defender a nossa Con-
venção Coletiva que nos ga-
rante direitos melhores do 

que os previstos na própria 
lei, principalmente após a 
reforma [Leia na página 3]. 

Campeonato entra nas oitavas
SOCIETY

O time da Ctrens foi o 
destaque da última rodada 
do 25º Campeonato de Fute-
bol Society: venceu a Rossini 
por 12 a 1. Confira os de-
mais resultados das partidas 
disputadas no último dia 
31: MKS 6X5 Robert Bosch, 
Spaal 4X1 Cbfa, Adelco 7X2 
Bosch Tec.

Agora o caminho para 
a disputa final começa a fi-
car mais acirrado, com as 
oitavas de finais. Confira os 
próximos jogos e torça pela 
sua equipe:

ELEIÇÕES 2018

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Parque da 
Mônica
Ingressos (vencimento em 
25/11/2018): R$ 69 (individual)/ 
R$ 260 (múltiplo de 4)
Av. das Nações Unidas, 22.540,
Marginal Pinheiros, SP
+ informações:
www.parquedamonica.com.br

Equipe da Ctrens venceu a Rossini por 12 a 1

Mônica Veloso (centro) esteve junto com lideranças na elaboração de pauta para candidatos

Hop Hari
Ingressos (não vale 
para dias de shows): R$ 
199 (múltiplo de dois)
Rod. dos Bandeirantes, 
Km 72 - Vinhedo (SP)
+ informações:
www.hopihari.com.br

Wet’n Wild
Ingressos R$ 85 (individual, válido até 
30/11/2018)/ R$ 280 (múltiplo de 4, válido 
até 28/10/2018). O ingresso não dá acesso a 
shows, quando o parque fecha para o público. 
Entre em contato com o parque antes de ir.
Rod. dos Bandeirantes, Km 72 - Itupeva (SP) 
+ informações: wetnwild.com.br

Ingressos na sede e Metalclube
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